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Vicloria enganosa 
A! medida que nos apro- 

ximamos do dia anunciado 

para o sulfvagio eleitoral, por 

esse paiz fôra movimentam- 

se os caciques e, prediaes ou 

governamentaes, “ada um, 4 

orfia, arregimenta as suas 

Eior, comparsarta anonyma 

ara à comedia a representar 

em 28 de Agosto. 
Seria ridicula a farça se 

taes processos, postos em uso 

É pelo con titucionalismo falso 

em que vivemos, não fosse 

antes a prova incontestavel e 

evidente da falta de civismo, 
não diremos já da multidão 

ignorante que inconsciente- 

mente vae 4 urna, mas d'esses 

que se dizem sets dirigentes 
e que della exigem úma pass 

sividade de bestas de carga, 

prompta à ser albardada pe- 

Jos empreiteiros cleitoraes de 
todos os matizes monarelicos, 

esde o nacionalista de rou- 

péta até ao dissidente azul e 

pranto, com um tudo nada de 

vermelho à mistura. 
E, na verdade, faz pena o 

espetaculo que estamos pre- 
nceando. 

Sem sentimento politico, 

sem ideaes derivados de uma 

sincera crença, sem ao menos 

o pudor de-fingirem que é 

uma lucta de principios so- 

cines que os leva ao campo 

eleitoral, os caciques andam 

de porta em porta, como mor- 

domos de confraria, esmolan- 

do os votos, sem ao menos se 

darem ao trabalho de contar 

as virtudes dos santos do bló- 

co ou os milagres do padroeiro 

13200 réis 
600 réis 

28500 réis 
20 réis 

pelo esforço dos seus muscu- 
los, o pão negro de cada dia. 

Desgraçadamente o nosso 
povo, habituado pela sua mi- 
seria a curvar-se humildemen- 
te ante os que cuidam serem 
seus senhores, seja 0 padre 
que abusando da sua singella 
fé religiosa lhe explora a cons- 
ciencia ou Seja o cacique que 

termediario entre elle e o Es- 
tado para as suas mais insi- 
gnificantes pretenções, nem 
mesmo 4 propria custa pare- 
ce querer aprender. 

É assim, as votações urba- 
nas onde os trabalhadores e 
operarios mais em contacto 
com o Progresso e a Oivilisa- 
ção já aprenderam a ser cida- 
dãos e, melhor educados pe- 

la eloqnencia dos tribunos re- 
publicanos e socialistas já 
sabem differenciar a verdade 
da ficção e a justiça do favo- 
ritismo, hão-de ser esmaga- 
dos pelas votações ruraes dos 
cireulos eleitoraes, 

Mas ainda bem que 
mesma passividade com que 
hoje se presta aos desejos do 
caciquismo continuará a man- 
ter-se quando o dia da revo- 
lução  trinmphante -trouxer 
uma nova luz á terra portu- 
gueza. 

E se, o que duvidamos, al- 
guem tentasse armar esses 

braços habituados á enchada, 
ao alvião ou ao martello pa- 
ra luctarem por um regimen, 
condemnado por si mesmo a 
desapparecer, elles cahiram 
inertes na passividade da sua 
miseria, pois que nos seus ce- 
rebros incultos não haveria a 
faísca dum ideal a estimu- 
lal-os ou a scentelha dum 

essa 

  governamental. 
Pois muito teriam que con- 

tax, em materia milagrosa, 
desde os adiantamentos do sr. 

Teixeira de Sousa até ás rou- 

palheiras do Credito Predial, 

a que preside o sr. José Lu- 

ciano de Castro, sem macula 

como qualquer dos bemaven- 
turados Veste paraizo terres- 

tre, 4 beira mar plantado, pa- 

ya uso de todos os politicos de 

muita manha e pouca ver- 

gonha. , 
Essa mesma maneira de 

arrebanhar votos, não traduz 

senão mais uma das artima- 

nhas dos homens do regimen 
para viciarem o suffragio dan- 
dolhe a côr da legalidade 
“constitucional, obusando ey- 

nicamente da inconsciencia 
das populações ruraes, cuja 
vida de canceira e trabalho 
“Jhes não dá tempo para pen- 
gar na politica. E, nem que o 

tivessem, é tal a sua ignoran- 
cia que dilicilmente compre- 
henderiam o que tal coisa si- 

guifica, tão deformada anda 

na pratica da vida essa pala- 

yra, que da sciencia de gover- 

nar os povos, passou a ser a 

ate dese governarem os politi- 

cos a si mesmo e aos seus ami- 
gos é correligionarios, repar- 

findo sem cerimonia o que 

é amealhado constantemente 
pelo trabalho insano dos que 

jabutam, arrancando á terra, 

pensamento a iluminal-os. 
Sem crenças, sem convi-| 

cções não ha bons soldados | 
como não ha cidadãos. 

E, assim, bem enganosa se-| 
rá à victoria eleiçoeira do re- 
gimen. 

s tal 
No exilio 

Por causa das condemnações 
sofividas nos tribunaes por stp- 
posto abuso de liberdade d'impren- 
sa, tiveram de ausentar-se do rei- 
no para não darem entrada na 
cadeia, os nossos collegas França 
Borges, director do Mundo, e Cha- 
con Siciliani, redactor da Voz da 
Oficina, de Vizeu. 

Os gatunos do Credito Pre- 
dial, esses, comem, bebem e pas-: 
seiam regaladamente as ruas de 
Lisboa, como se tivessem pratica- 
do a mais nobre acção e as-suas 
pessoas fossem, como querem que 
sejamos reis da monarchia, verda- 
deiramente intangiveis. 

E ainda dizem que ha justiça 
em Portugal e que a lei é egual 
para todos! 

Corja de Door Dk ! 

o assim? 

Hontem, &8 subirmos a Costei- 
ra, defrontâmos com um velho 

migo nosso, espirito culto e ana- 
lytico, que ria com manifesta von- 
tade, d'olhos fitos n'um jornaleco 

que conservava meio dobrado. 
Inquirindo a causa de tanta   

Oficina de composição, Rua 

se lhe mostra como unico in-| 

DIRECTOR—ARN 

hilaridade, elle desdobra o jornal 
aponta-nos para a epigraphe dum 
artigo em grandes caracteres, 

que rezava: Procedimento as- 
queroso « exclama: e este typo- 
a referir procedimentos asquero- 
sos... dos outros! 

O typo era o Mijareta! Estás 

Um 

Contra o ex-presidente do con- 
selho de ministros de Hespanha, 
Antonio Maura, foram disparados, 
quando ha dias desembarcaya na 
estação de Barcelona, tres tiros 
de rewolver, quê só levemente o 
atti , sendo logo preso o 

agressor, um rapaz de 18 

annos chamado Pozas Roca. 
Maura é aquelle homem sinis- 

tro do visinho reino que mandou 
fuzilar Ferrer, e contra o qual to- 
das as consciencias sãs se revolta- 
ram jurando vingança por tão ne- 
fando crime; Sahiu incolume dºes- 
tavez, Quem sabe se para a outra 
lhe acontecerá o mesmo e se a 
historia não registará a sua morte, 
dentro em breve, como consequen- 
cia logica dos seus erros. 

o lhe queremos estar na 

attentado 

seu 

pelle. 

Boa accasião 

Entre a Gazeta Feirense, orgão 
regenerador e a Beira Mar, orgão 
do Mijareta, trávou-se discussão 
motivada por um supplemento lan- 
cado por este ultimo, em que era 
atacado o sr. governador civil por 
ter prohibido um seu subordinado 
de galopinar contra o governo, 
supplemento que em Aveiro só 
causou riso pela proveniencia e 
desfaçatez com que certos sugei- 
tos se apresentam em publico a 
fazer chicana com casos sem im- 
portancia ou de minima importan- 
cia, como este, mas que a Cazeta 
Feirense tomou a serio tentando 
repôr no seu devido logar os fa- 
etos taes quaes se passaram, o 

ue de certa maneira não agradou 
á Beira Mar, que lhe retorquiu 
em termos mais ou menos asperos. 

Porsua vez a Gazeta Feirenso, 
vem de lá e diz-lhe : 

«O facto da ingloria-campanha 
contra o sr. Governador , na 
qualvem empenhada a Beira Mar, 
não altera as reélaç 
que, desde sempre, 
com o seu director, 
hoje nos emmpr 
fallarmos eim voi 

Pois sim, mas é justamente is- 
so que a Beira Mar não quer. 

A Beira Mar quer explicações 
cathegoricas como se infere d” 
tas palavras: 

«Não nos serve a explicação. A 
Gazeta Feirense alitmon que'o di- 
reetor da Beira Miúur tem na sua 
vido cousas d s de dó e dignas 
de lastima. mprazâmol-a a 
dizer, sem reticencias, tudo que 
soubesse, pardepois avaliarmos da 

8) ferido com que nos elogiou e 
daquella com que comnosco vivia. 
O director da Beira Mar não dis- 
tingue, quando se trata. de cous 
sérias, entre dignidade politica e 
dignidade pessoal, 

Precisa, pois, de saber, para de- 
terminar o seu estado de relações 
com o director da Gazeta Feirense, 
as cousas dignas de dó e dignas de 
lastima, porque talvez não queira 
merecer o seu dó, nem soffver a sua 
lastima, 

Venha, pois, a declaração for- 
mal que a lealdade não deve ne- 
gar,e a honra exige». 

N'estas condições, 4 Gazeta 
Feirense cumpre fazera biogr 

nada de exitações, collega. 
irelho as fanfarronadas,.. 

Uma ninharia 

Segundo à nota publicada pe- 
la imprensa, os prejuizos já apu- 
rados com os desfalques e outras 
irregularidades do Credito Predial, 
no balanço” feito até 30 de julho, 
excede 2:500 contos de réis. 

Quem os roubou? Quintela?   
  

phia moral e politica do Mijareta, | 

Palone? José Bello? Não se sabe | 
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sobre esses 
tres individuos, recaiam graves 
suspeitas, 

O que se sabe é que dois mil 
e quinhentos contos é muito di- 
nheiro; gro: maquia que, decer- 

to, não aproveitou só aos aceusa- 
dos... 

O Dlóco 

Com verdade ou sem ella já 
se apontam por ahi vários nomes 
que devem entrar na lista do bló- 
co, formado de progressistas pre- 
dines e thalassas arranistas, e 
que se propõe dar batalha ao go- 
verno nas proximas eleições, com- 
batendo ao mesmo tempo as can- 

didaturas republicanas. Entre el- 
les figuram 0 Xandre, o Bébes, o 
Mijareta, o Fressura eo Rainha, 
pessoas de reconhecidos meritos 
intellectuaes, de largas vistas e 
arreigadas convieções monarehico- 
estomacaes. ... 

Estão todos á altura... 

Em triumpho 

O correspondente do Diario de 
Noticias em Agueda, dando conta 
da passagem do D. Manoel 
por aquella villa, escreve: 

Organisou-se um cortejo grandio- 
su, muitos centenares de pessoas 
percorrent as tuas, o Conde 
da nos braços de quem o a 
doidamente, a philarmonica V'Ag 
da tocando o lhymuao do Conde de 
Agueda acompanhado de gentis tri- 
ca 

Chegado o cortejo ao largo do 
Conde PAgueda, o grupo de lindas 
tricanas solta vivas ao Conde «PA gue- 
da, levando-o em triumpho. 

Muito gostávamos de vêr o sr. 
d'Agueda nos braços das nymphas 
suas patrícias. Um torrãosinho de 
carne como s. ex.* é, com aquel- 

les beicinhos vosados como os pê- 
cegos sem pêllo, que extraordina- 
ria coisa não devia ser a sua figu- 
ra nos braços do bello sexo!... 

E espalhavam, as más linguas, 
que o nobre conde era repudiado 
pelas mulheres... Oh! linguas 
viperina Oh! almas de chi- 
charro: ponham ali os olhos !... 

Vergonhoso 2 
O Mijareta vem com cara V'al- 

viçareiro, aquella cara que Deus 
lhe deu, largar aos quatro ventos 
a sensacional” noticia que o gover- 
nador civil altercou com os em- 
pregados da repartição telegra- 
phica por causa da transmissão 
Vum telegramma. 

Ora o que esqueceu ao Mija- 
reta noticiar foi que ainda ha dias 
um criado do Capirote insultou, 
em plena tarde, os empregados 
que n'aquella repartição estavam, 
chamando-lhes os nomes mais in- 
famantes e desafiando-os para O 
largo onde desejava liquidar a 
questão ! 

Uma vergonha de que Mijare- 
ta não deu conta, 

A querença dºelle 

Diz o Capirote : 

Temos lucidez de intelligencia 
«E temos firmeza de cara- 

ira querer. Sabemos o que 
queremos mos. E a um 
homem assi em, nem coisa 

D'accordo. Por a tua querença 
ser um facto incontroverso é que 
nós, republicanos, te bandarilha- 
mos á fuego e capeamos a contento 
do sol e sombra. Ai de nós se tu 
não tivesses querença. O nosso 
trabalho não luziria e o publico, 
exigente, como é patearnos-hia, 
se nos não corresse á batata. 

Que à tua querença, pois, con- 
tinue, Capirote, 

  

Quarta p. 
Annuncios per 
Toda a corres] 

ao director. 

CANDIDATURAS 

ctorio já sancionou e que de- 
vem ser apresentados ao suf- 
fragio pelo partido republica- 
nono proximo dia 28 agosto: 

| Por Lisboa 

Circulo Oriental:—Dr. Affon- 
so Costa, dr. Antonio José dºAl- 
meida, dr. Alfredo de Magalhites, 
dr. Bernardino Machado, dr. Mi- 
quel: Bombarda. 

Circulo Oceidental:—Dr. Ale- 
mandre Braga, dr. Antonio Luiz 

q dr. João de Menezes, dr. 
lo Braga, dr. Magalhies 

Lima. 

Por Portalegre 

Dr. José de Andrade Sequeira, 
dr. Henrique Caldeira de Queiroz, 

dr. Abilio José Ferreira, de. Ma- 
nuel José Pinheiro. 

Por Santar 

Dr. José Montez, dr. Arthur 
ericeira d'Almeida, dr. Anselmo 

Xavier, dr. José Luiz dos Santos 
Moita, Manuel Tavares Riga, 

Por Setubal 

Dr. Bernardino Machado, dr. 
Fernandes Costa, Innocencio Ca- 

macho, José Barbosa, Feio Tere- 
nas. 

* 

No domingo devem reunir 
n'esta cidade os representan- 
tes das commissões municipaes 
e parochiaes republicanas do 
distrieto para escolha dos 
candidatos que hão-de ser 
propostos “pelo circulo de 
Aveiro. 

À morte dum Conselheiro 
Quando o sr. do Morangal es- 

creveu, amarga como o fel, «A 
morte dum condiscipulo», foi de- 
pois do almoço, n'uma luminosa e 
quente manhã de julho do anno da 
graça de 1910, na sua casa sola- 
renga que o tempo pincellou de 
negro, e as heras, trepando, ver- 
des e luxuriantes, pelas faces do 
torreão annexo, vestem duma 
camisa espessa de verdura. Das 
janellas superiores do seu palacio, 
ou do torreão da sua casa vetusta e 

severa, avista-se, lá em baixo, cor- 
rendo manso e brilhando sob a 
quente faiscação do sol ardente da 
estação que vas correndo, a fita 

prateada do rio, os campos mar- 
ginaes povoados de milharaes ver- 
de-negros e ao longe, nas collinas 
sobranceiras ao valle, alguns pon- 
tos de casas brancas semeadas 
aqui e ali, E' uma paisagem so- 
berba, encantadora, que d'ali se 
disfrueta. 

Lá de cima, do solar sobran- 
ceiro 4 villa, o sr. do Morangal, 
olhando à sua figura rotunda e 
obersa, duma adiposidade despro- 
porcionada e deselegante, chapeu 
cahido um pouco sobre a orelha 
direita, pensa nas desillusões que 
se vão amontoando no seu cami- 
nho e que a sua deselegancia traz; 
nas coisas doces e quentes que lhe 
encheram a existencia que elle sou- 
be gozar alegre e chocarr A 
vida fôra-lhe sempre propi bo- 
nançosa, feliz. M agora que à 

velhice approxima e as sensa- 
ções se intorpecem, o sr do Mo- 
rangal chora as horas de ventura 
que fruiu, as doçuras que arran- 
cou por aquelles valles onde havia 
moças tão apetitosas e de 

se 

pouco - cançado, elle vê   

Por linha (segunda e tereei 

REPUBLICANAS 
Eis os nomes dos candida-| 

tos a deputados, que o Dire-| 

te annos. Atravez da visão, um 
passar 

numa fita cynematographica, lon- 

ANNUNCIOS 

ra pagina). 40) 
20 réis 

manentes, contracto especial. 
ondencia relativa ao jornal, deve ser di- 

lga e colorida, toda essa vida já 

morta cheia de coisas picantes. E 
pela sua face gasta e sem brilho, 
uma lagrima cahe na impotencia 
duma reaquisição. Foi n'um esta- 
do d'alma sombrio e desalentado 

s, que o sr. do Parreiral ou 
A escreveu aquella carta. 

Quando chegou 4 villa, com a 
sua carta de bacharel, à sua figu- 
ra petulante e viva, apaixonou-se 
por aquella paisagem, sonhou, na 
embriaguez dum pequenino aldeão, 
dominar, ser um senhor feudal 
Vaquella gleba. 

Dedicou-se apaixonadamente á 
[advocacia. Conseguiu um certo re- 
nome, nas cercanias da sua aldeia, 

Na villa, teve luctas jornalisti- 
cas persistentes com os adversa 
rios, na intensa febre de inutili- 
sal-os, para dominar nho. 

A" sua profissão dedicava todo 
o seu cuidado, nada queria, para 
si, da politica, Advogado, só para 
à defeza dos opprimidos, a sua vi- 
da, dizia frequentes vezes 

Venceu os adyers + impôz 
a vontade no palmo quadrado da 
sua terra, 

Em seguida sonhou alargar o seu 
dominio e, vagarosamente, foi avan- 
gando sempre, inchado, prenhe de 
embofia, 

Crescido em enxundea e vali- 
mento eleitoral, passou a ser um 
potentado politico. O sen chefe 
ouvia-o, dava-lhe attenções, Era- 
lhe affeiçoado em extremo, por- 
que, nos casos apertados, 
bacharel possuia o segredo mara- 
vilhoso de resuscitar os eleitores 
fullecidos nos vinte annos mais 
chegados. A ressurreição dos Laza- 
ros à magica voz d'aquelle advo- 
gado d'aldeia... 

N'essa altura, uma manhã, en- 
tra no altivo solar aquelle vulto 
esgrouveado do João Maria. Disse 
o que desejava. Depois, voltou. 
Foi apresentado ao chefe. Ficou 
amigo da casa. Pedin uma, duas 
e mais s para si, para amigos. 

Foi um menino feliz, sempre 
attendido, servido de prompto. 

A sociedade que explora este 
paiz ha cincoenta annos numa vi 
da nmaculada, como agora se 
verificou no Credito Predial, ou- 
via carinhosamente o João Maria. 
João Maria p'rá qui, João Maria 
p'rá li, tudo attenções, deferen- 
cias. Preteriam-se outros para O 
servir; o João Ma empre. 

Por isso o João Maria tinha 
uma cega dedicação pelo senhor 
do Morangal que lhe guiára os 
pas e pelo chefe que lhe déra 
alentos e meza lauta, sempre. 

Um dia, porém, o Diario traz 
um despacho para o Ministerio da 
Justiça, 

João Maria perfilou a sua es- 
guia figura, pegou na luneta e leu 
uma e duas vezes. Não acredita- 
va. E tornou a ler. 

Era certo; lá estava. 
E o João Maria, que acredita- 

amente nas palavras do 
ipulo e protector, apesar 

ar o seu bem estar, sen- 
rido por reconhecer a hy- 

+ 4 mentira do amigo. 
Nada queria da política, só a 

sua advocacia java, e acceita 
um logar com preterição Vaquel- 
les a quem por escala e por maior 
competencia e intelligencia, per 
tene: 

E 

| 

este 

Não era sincéro 
discipulo que o guiá 

E o seu coração sangrou ao 
reconhecer no amigo, —que elle 
julgára, candidamente um puro 
um caracter interesseiro, um qua- 
si troca-tintas. 

| mtira-lhe indiguamente. La 
a a sua boa té sem olhar á 

gravidade da sua posição, Quan- 
jtas vezes o apontei ao chefe como 
modelo de dedicação partidaria e 

aquelle con- 
4 na vida,   

sedu- | do sacrifício ilimitado e do desinte- 
cões tão quentes, ha uns bons ie] o João Maria. 

mentia inconscientemen- 
resse, dizia, para s 
Como eu 

te! 
E d dia, aquelle con-  



  

  

a 

discipulo de olhar petulante e am-| 
bicioso, que se mostrára grosseira- 
mente interesseiro e fingidamente 
desinteressado, morrera no coração 

do João Maria. 
Tendo vivido uma vida appa- 

rentemente desinteressada, ao en- 

velhecer tornou-se um egoista, € 
sem meritos superiores que impo- 
sessem, ilegalmente, por méra im- 
posição do seu querer ao chefe, 
alcançou a nomeação. Não o feri- 
ram as lagrimas dos preteridos. 

Pôl-o, então, de remissa, de 
xou O seu caracter á prov 
pera d'uma rehabilitação. Espere- 
mos, disse João Maria. 

* Mas surge à ladroeira do Cr 
dito Predial e é posto a descober- 
to o criminoso maximo. 

E' agora a occasião de o pôr à 
prova, diz o João Maria. Deixou 
passar diase dias. Deu-lhe tempo de 
sobra para meditar, para pensar 
maduramente. O senhor do Moran- 
gal não se mexeu, Não tugiu, nem 
mugiu, 

Ficou na fileira ás ordens do 
chefe prevaricador e exautorado 
em toda esta terra. Ficava ao seu 
lado defendendo, por egoismo vil 
e baixo, as torpezas do chefe, as 
roubalheiras pesadas e infames. 

João Maria não se conteve, 
Saltou fóra das fileiras do seu 
partido e cuspindo na cara desla- 
vada do chefe que tanta gente il 
ludira e tantas miserias causou à 
este povo, desertou. 

E levou na alma a amarg 
convicção de que o sr. do Mo- 
rangal que elle durante tanto 
tempo considerára limpo, tinha 
morrido, para si e para O seu 
“curso, irremediavelmente. 

E” que se âmanhã se realisas- 
se um banquete do curso e o sr. 
do Morangal apparecesse nessa 
festa, ter-se-hia a visão subita da 
apparição d'um grande criminoso 
que uma multidão esfomeada 
roubada, n'uma gritaria doida, ro- 
deia e quer lynchar, e que esse 
seu —condiscipulo, commettendo 
uma torpeza, de naifa em punho 
riscando o ar, á frente defendia. 

  

    
   

  

   

  

O Senhor do Batatal. 

Abi está a logica do regimen, 
o pensar, o criterio das suas qua- 
drilhas. 

Cumulam-se de benesses, de 
pingues lugares, de immerecidas 
commodidades, tantas vez os 
apaniguados. 

Roça explorada pelos quadri- 
lhas, isto é delles. Retalham, 
presenteam, dadivam, locupeletam- 
se 4 farta, principescamente se 
banqueteam. 

Vivem á custa de todos nós, 
repartindo isto a seu talante, sem 
considerações de especie alguma. 
Uma simples condição sella o pa- 
cto ;—obediencia ao chefe e a sua 
defeza em todas as conjuncturas. 

Mas, no caso recente, João 
Maria trahiu esse artigo do codi- 
go secreto, teve um gesto largo 
e ousado, É 

Não quiz defender essa porca- 
ria, essa enorme ladroeira. Fugiu 
ao convivio porco, não quiz a di- 
recção, a chefia, d'um grande eri- 
minoso. Deserton. 

Seguiu bom caminho? Não nos 
parece. O seu gesto foi incomple- 
to.” Porque n'um campo ou n'ou- 
tro, dentro da monarchia, a mes- 
ma lama predial suja e emporca- 
lha. Mais ou menos, todos pre- 
diaes. Mas uns mais que outros, 
Progressistas, predialissimos; os 
outros, conniventes por os acober- 
tarem, por encobridores. 

  

  

   

  

    

* 
s 

Revejam-se n'aquella carta o 
Mijareta, o Peixinho, o Cabrão de 
Arnellas e tantos outros. Qual- 
quer dia o sr. do Morangal, n'um 
momento de aziume, põe-vos a 

descoberto as mazellas,  retalha- 
Vos. 

A vocês que não passaes d'uns 
Zés Marias! 

Que só por interesse defendeis 
a podridão do regimen suas 
baixezas, as suas ladroeiras. Que 
não tendes patriotismo, Que sões 

uns exploradores natos, uns comi- 
lões perfeitos. 

E fallam estes sugeitos, em- 
pertigados, no liquidar do regi- 
men !... 

Histride 
ea ED + 4 + CR 

“Todo aquele que 
rouba a liberdade, 
rouba os cofres pu- 
blicos. Mas não rouba a li- 
berdade o que rouba os «cofres 
publicos. Basta este simples, ele- 
mentar, e tão justo raciocinio, pa- 

ra fazer cahir a aureola de homem 
honesto com que todos os paspa- 

lhões indigenas decoram o dicta- 
dor do Alcaide», 

  

   

    

| 

| 
GCORRE 

DE BOCCA EM BOGCA: 
Que Capirote se propõe a de- 

putado pela Leziria; 
—que será eleito sem opposi- 

cão: 
-que o boato da sua candi- 

datura despertou grande enthu- 
siasmo entre as choças e os ca- 
brestos: 

—que Mijareta tambem aspi- 
ra a uma candidatura; 

—que muitos aguedaceos sen- 
tem ganas de imitar o dr. Rocha 
Calixto, de Mira; 

—que estas eleições são as for- 
cas caudinas do desacreditado par- 

tido progressista ; 
—que o partido republicano 

vae ter uma brilhante represen- 
tação no parlamento : 

—que Capirote estoira de tai- 
va quando vir augmentado o nu- 
mero de deputados republicanos ; 

que só então se convencerá 
de que tem estado a ladrar à lua; 

  

8 

    

   

    

á 
—que o despeito o tornará 

mais desemboludo ; 
—-que o paço dos Navegantes 

o tem agora a meia tação: 

— que a malta progressista an- 
da desanimada com a perda do 
Poder; 

—que Caréquinha, grande in- 
tellectual d'exportação, embarcou 
ha dias para a Argentina; 

—que vae estabelecer o inter- 
cambio litterario e artistico entre 
a Leziria e os Pampos; 

—que o pae o incumbiw de 
saudar em seu nome, e como re- 
presentante magno da fauna Le- 
zirianaa a fauna cornigera dos 
Pampos; 

—que os gaúchos lhe farão 
bom acolhimento: 

-que-na Patagonia é que se 
propõe a estudar a Arte na Vida; 

—que para isso leva um be- 
rimbau para se certificar os 
seus accordes soffrem a infuencis 
das latitudes; 

—que será esta a these que 
elle se propõe defender na sua re- 
vista a Cosmopolia; 

—que por coisas e tal é Rosa, 
vae ser requerida a separação ju- 
dicial entre dois conjuges; 

aque nem a Cosmopolia lhe 
dá volta; 

-que Marinha de Campos h- 
cou impune; 

—que de nada 
gramma ameaçador; 

—que Caréquinha é um pobre 
diabo com vontade de se arranjar 

bem; 
— que apezar das cunhas, ficou 

novamente reprovado, em Lishoa, 
um desinfeliz estudante muito co- 
nhecido no... Côjo; 

que o professor Elias tem 
poder de mil diabos; 

—que mais uma vez se com- 
prova a injustiça da campanha 
contra elle; 

—que não ha maneira do ra- 
paz passar; | 

que quem assim é vas cavar 
pés de burro: 

— que 0 conhecido general equi- 
parado perdeu o tempo é o feitio, 
a leciona-lo; 

—que o Senhor dos Passos 
não é capaz de fazer milagres; 
que nem que lhe pessam de joe- 

lhos, o fará; 
—que n'um jantar de Verde- 

milho se viram coisas extraordi- 
narias; 

—que a vergonha de certa 
gente é como manteiga em focihho 
de cão; 

— que ninguem havia de dizer 

o tal; 

        

   
a 

    

se 

    

  

valeu o tele- 

        

  

  

que o vigario Pato se riu a 
bandeiras despregadas ; 

—que no fim arregaçou a man- 
ga, cerrou o punho e deu,o esta- 
linho; 

—que o Conde d'Agueda es- 
tava inchado como um pavão; 

— que bemdiz a hora em que 
desafiava todo o mundo para duel- 
lo; 

—que o franquismo d"Aveiro 
lhe cahiu no papo; 

—que nunca se viu descer 
tanto em convicções; 

—que é tudo uma questão de 

barriga; 

—que já não ha seriedade, 
nem brio, nem pundunor; 

—que o melhor é manda-los 
passear. .. a baixo de Braga... 

e ce O + é + CRM 

ho sr. chefe dos serviços 
telegrapho-postaes d'Áveiro 

Na hypothese de V. Ex.* não 
ler um semanario monarchico que 

"am 1ds e 109 : e 8 n'esta cidade se publica, intitula- 
do a Beira Mar, delle transcre- 
vemos o que vai ler-se e que é 
endereçado ao sr. conselheiro di- 

  

       (Povo d' Aveiro, maio de 1905). pector geral, tornando-se por isso 

+ O DEMOCRATA 
Y 

de maior utilidade o seu conheei- 

mento para V. Ex.*: 

aos novos em- 
veiro o que 

«Pergunte V, Ex* 
pregados da repartição «d 
teem encontrado nos serviços que ago- 

      

ra estão à seu cargo? Mm 
Pergunto é averigue, se V. Ex.* 

quer saber, Pur À vez, que a cadeia 

   1ão se fez pará 

V. Ex. 
m uma gray 

  

sr. director, incorre 

ima responsabilidade 

se não. indaga já, já, 0 que teem 

encontrado os seus empregados e 

não requer immediata prisão pre- 

ventiva contra os criminosos 4u- 

tores das taes cousas encontradas 

nos serviços! 

Olhe V. Ex. que é capaz de 

vir outra syndicaneia de surpreza 

e melhor será providenciar já. 
Metta os homens na cadeia é 

principie os seus trabalhos din- 

vestigação. 

Primeira testemunha ; o Mija- 

reta | 

  

  

    

  

     
  

Franco não com- 
Commetteu 

esquecem 

a do 

«O snr. J 
metteu erros. 

crimes! Todos 
Visto na perturbação continu 
eriterio nacional, Crimes 
pantosos, d'aquelles que 
sociedade moralisada e cultanão 
poderia esquecer e 
muito menos perdoar. 

(Povo d Aveiro, maio de 1905): 

— eme ee Der — 

MUITO GRAVE 

se 

  

     

  

Num movimento de mani- 

festa cobardia deante dum 
dos mais - desgraçados resul 
tados da delação e aceusa- 
ções infamissimas contra, os 
empregados do correio desta 

cidade, que por alguns serem 
republicanos, se lhe cuspiram 
as maiores affrontas, para á 
sombra d'ellas se encobriro 

verdadeiro motivo da perse- 
guição: as suas crenças poli- 
ticas; e relativamente ao es- 

tado mental do nosso patriício 

Antonio Oliveira Pinto Ju- 
nior, à quem no nosso passa- 
do numero alludimos, o triste 
Mijareta, como o mais reles 
garoto apanhado em flagran- 

te” resume toda a sua defeza 
na plrase—não fui eu— diz 

  

   

    

a respeito do triste caso ex- 
clusiva é unicamente, o se- 
guinte: 

«Que malandro ! 

Armava à lagrima 0 infame! 
Que o empregado Pinto tinha 
endoidecido no Funchal ! 

O malandro do mentiroso ! » 

E com estas ridiculas pa- 
lavras, entendeu o miseravel 

liquidar o assumpto e des- 

mentir a triste verdade do 

facto! 
Aprecie o leitor: 

  

Meçam a grandeza Valma 
d'aquella creatura! O eritério, 
a coragem do energumeno! 

Essa carta está, porém, 

n'esta redacção para quem a 
quizer lêr e vêr; essa carta 

foi apresentada á familia do 
desditoso moço, presentemen- 
te melhor, tendo-nos elle pro- 

    

  

estado, da sua doença e das 
suas impressões; essa carta 
foi lida pelo sr. Domingos 
Leite, nas mãos de quem es- 
teve, como intimo amigo do 
Pinto. 

Bem sabemos que a referen- 
cia a este cavalheiro é para o 
espirito de Mijareta absoluta- 
mente nulla, mas é verdade. 

Cabe aqui reproduzir o 
conceito em que elle tem o 
sr. Leite e outros cavalheiros, 
para justificação do que dize- 
mos : 

O Domingos Leite, o do arroz 
de tomate (escrevia elle ao 
Capivote) despedin o jornal. Is- 
to é uma terra pulha, infame 
como outra não conheço. E 
preciso tacto e prudencia. Per- 
doe-me as minhas reflexões e 
fique-se com a declaração de 

que por mim, entendo que tu- 
do o que diz, que é bellamen- 
mente escripto, é pouco para 
aquelles ladrões. Sem lisonja. 
Isto é uma terra 
de pandilhas. Olhe 
que eu já ouvi nas minhas bo- 
chechas um dos nossos dizer | 

    

    
  

prio escripto dizendo do seu | 

  

que a razão era dos firminos; | 
estiveram callados aos nossos 
insultos (1) um anno. 

Outro conheço eu que'é re- 
publicano, muito e muito dos 
nossos, na mão do qual está es- 
corraçar ou a ajudar a escorra- 
car os malandros, que está 
com elles. E o S. P. a quem 
peço não toque porque preci- 
samos levalio com geito, sob 
pena de o perdermos de todo 
na camara. 

O S. P. não appoia à ideia 
de se escangalhar nome e me- 
dalhão. Vá ouvindo, 

O Joaquim de Mello conhe- 
de-o o meu amigo. 

nos appoia, 
Pensa que está no tempo das 

manas ? 
Isto hoje é uma 

corja de pulhas, e 
imanhã será uma 
quadrilha de la- 
drões. 

Saiba-o o meu caro amigo»: 

Apezar, porém, do sr. Do- 
mingos Leite merecer este 
conceito e apreciações de Mi- 
Jareta, leu aquelle a carta com 
que a nauscabunda ereatura 
diz: armávamos à lagrima ! 

Não armávamos á lagrima, 
emérito garoto: referiamos a 
triste verdade dum caso que 
a muitas e muitas pesssas la- 
grimas de facto arrancou! 

Rejubilem-se e revejam-se, 
pois, n'essa obra, todos os mi- 
garetas que nella collabora- 
ram! 

  

é 

   
Inprensa 

      

Pelos seus rios, que pas- 
saram ha pouco, felicitamos os nos 
presados collegas 4 Voz du Oficina, 
de Vi e O Domingo, de Aldegalle- 

mm desejamos a continuação da 
encia acompanhada das maio- 

res prosperidades, 
— A" Vida Nova, de Vianna do 

Castello, agradecemos as penhorantes 
palavras com que nos tem distinguido 

le a transeripção do nosso compte-rendi 
sobre a visita áquella pitoresca 
do Minho, do grupo Tricanas e Gallitos 

Um abraço muito c 
nio Pimenta Barbosa. 

= Foi absolvido n'um 
le moveu 0 M.P. o nc 
collega de Bej 

Paraben 

  

    
    

  

      

  

    

    

  

  

processo que 
so intemerato 

  

     

oem “a sa 

Ê 0 comício de Cantanhede 

Não pudémos ir assistir, co- 

mo tencionávamos,-á notavel 
reunião de propaganda levada 
a efeito no passado damingo 
pelos nossos correligionarios 
daquela villa, mas nem por 
isso deixamos de nos associar 
do fundo d'alma a todas as 
manifestações que ai se pro- 
duziram e que nos enchem de 
jubilo por vermos caminhar 
dia a dia, hora a hora, minu- 
to a minuto, a Ideia que tem 
sido uma esperança para esta 
Patria e que, fatalmente, a ha- 
de transformar ainda n'uma 
grande potencia mercê da bôa 
vontade de muitos dos nossos 
homens que se não poupam a 
trabalhos nem canceiras para 
incutir no povo o cumprimen- 
to do seu dever, pugnando 
pelos seus direitos e regalias 
como é proprio de todo.o ei- 
dadão autonomo e consciente. 

O comicio foi presidido pe- 
lo nosgo velho correligionario 
de Mogofores, sr. Albano Cou- 
tinho, que depois de produzir 
um curto, mas eloquente dis- 
curso, deu a palayra aos srs. 
dr. Fernandes Costa, dr. Ra- 
mada Curto, dr. Alfredo de 
Magalhães, Carvalho Neves e 
dr. Antonio José d'Almeida a 
quem a multidão, verdadeira- 
mente impressionada, fez re- 
petidas e constantes manifes- 
tações d'apreço, no meio de 
grande enthusiasmo. 

Foi lida e approvada a se- 
guinte moção : 

«Os republicanas de Cantanhede, 
reunidos em comício publico para apre- 
elarem situação actual da politica 
portugneza: Considerando que o esfa- 
celamento dos partidos monarehicos se 
está evidenciando cada vez mais pelas 
intrigas e sofreguidão com que todos os 
grupos querem assenhorear-se do poder 
e todos os influentes so julgam chefes; 
considerando que dentro da monarchia, 
não ha já para onde appellar, porque 

lo sobejamente conhecidos os proces- 
sos e homens do regimen, que nos80 an- 
nos do const 

     

  

      

  

ruina nas finanças e o cahos na admi 
nistração; considerando que nos parti- 
dos monarchicos, que disputam com emu- 
lação o poder, iriam ; rebaixan- 
do-se, apostatando, subsiste como sym- 
ptoma de vida ve em reinado novo, 
a intolerancia política e ha hoje um pa- 
eto ajustado, sobre o pretexto eleitoral 
com os elementos mais reaceionarios 
para atacar os republicanos em todos 
os campos, Cannes s liberdades | 
publicas, prohibindo, sob todos os pre-| 
textos, as manifestações civ + e mal- 
questando com o povo spiritos avan- 
gados, proclamando'que a Republica se 
ria a perda da nossa independenci 
mo nação; considerando que uma n 
só perde a sua independencia quando 
se deixa cahir, sem protesto, nas 
Paquelles que por más 
a conduzem à banes 
tolas as energias e Pah 

  

    

     

    

  

   

  

     

      

    

    À intervenção 

  

a - [estrangeira na gerencia dos negocios Cs , , ereto | + a RR no e A. Camara do Comme “O | internos; considerando que o partido 
quasi na sua totalidade não | republicano não tem responsabilidades 

  

  algumas no mal estar da socied, 
tugueza, a braços com uma corm- 
mercial e agricola que está abalando o 
norte e o sul do paiz, a ponto de terem 
de ficar dentro em pouco sem trabalho 
centenares de operari de 
cursos dos proprietarios ps 
rem as terras e laborarem 
considerando que se os banque 
queceram comos emprestimos ao tesouro 
os agricultores, que representam a pri-s 
meira industri estão a cahir 
na miséria, e que o diga o desalento 
que vae entre todos os que vivem da 
viticultura neste concelho; consideran- 
do que os desfalques do Credito Pre- 
dial, velho couto dos altos dirigentes da 
politica monarchi ão a reflexo da fa- 
leneia do regimen; considerando que-o 
descalabro «Paquella instituição, posta 
ao serviço dos politicos, comprometten- 
do a fortuna de milhares de cidad 
está determinando uma profunda per- 
turbação na” vida economica do paiz; 

0 lerando que só um governo repu- 
bicano terá força e auetoridade para 

nilidades e castigar de- 
i lerando 

ano poderá fa- 
a nacionalidade, im- 

plantando o governo do povo pelo pro- 
prio povo, com as libordades,os direitos 
e os deveres do regimen que se funda 
sem sophismas na soberania popular, 
tornando a lei igual para todos, remo- 
delando em bases solidas, é 
expedientes fraudulentos, o 
nanceiro e o systema de adm 
nocivamente postos em pratica 
ra por todos os governos do constitu- 
cionalismo : 

Os republicanos de Cantanhede, re- 
unidos em comício afirmam as 
dariadade e acordam em ini 
do o concelho uma props 
na defeza do seu ide 

ação da instro 
sencial do prog; 

cumo bandeira 
seus direitos de ei 

  

le por-     

  

    

      

   
   

    

    

      

    
   

    
      o só o partido republi 
zer reviver a noss 

   

  

    

   
   

  

    

    

   soli- 
mm to- 

ganda activa 
| politico e na di- 

o popular, base 
mma que tomaram 

conquista dos 
os liyre 

3 de fevereiro não é 
um erro, Eº uma gr andis- 
sima infamia! A lei elei 
toral de que surgiu o solar dos 
barzigas não foi um erro. Foi 
um monstruoso at- 
tentado! Esses e outros at- 
tentados commetteu-os 

João Franco com ple- 
na consciencia e re- 
voltante premedita- 
ção. Commetteu-os no segui- 
mento d'um plano odioso, 
qual era o de afogar 
todas as liberdades, 
o de esmagar 
asregalias populare 
em favor da vontade 
do rei e das preroga- 
tivas da corôõa». 

(Povo d Aveiro, maio de 1905). 
sda teto ars 

A BESTA 

   

  

  

     

  

   

  

    

   

  

    

boa, no Porto ou n'outras ter- 
ras da provincia que ha quem 
tenha a mais justificada re- 
pugnancia pelo leproso troca- 
tintas a quem imecumbiram da 
missão de atirar lama ao par- 

tido republicano mediante 
quantia estipulada, mas que 
nós desmascarámos apontan- 
do-o como o mais safado dos 
miseraveis, o mais indigno 
dos pulhas, o mais vil dos ca- 
lumniadores 

Com effeito, Homem Chris- 
to, o Capirote, já não é hoje 
o que foi n'outros tempos, 

quando o julgávam um puro, 
um sincéro. Perdeu de todo o 
prestigio, cahiu no mais com- 
pleto abandono a que póde ser 
votada uma creatura do seu 
estôfo por aquelles que se pre- 
zam e ahi não sahirá já- 
mais. 

Ha-de morrer abandonado 
por todos, despresado por to- 
dos, escarrado por todos. Nem 
a propria familia o aturará 
até ao fim. E' essa a nossa 
prophecia e o tempa se encar- 
regará de o demongrar. 

Mas, iamos gs dizendo: 
não é só em Aveiro, em Lis- 
boa, no Porto ou n'outras 
terras de provincia que ha 
quem tenha a mais justifica- 
da repugnancia pelo leproso 

  

  

  

  itucionalismo nos derem a |troca-tintas. Na Africa, por! monstre ao povo os beneficios 

  

  

todas | 

  

Não é só em Aveiro, em Lis-| 

     

    

  

     

   

    

   

    

   

    

  

   

  

    

  

   
    
   

  

     

     

    
    

    

  

   

exemplo, acontece o mesmo. 

A carta que dali nos envia 
Aceacio Simões e que 

transcrevemos, é tão 
significativa, diz tanto, que 
commental-a é quasi tirar-lhe 
o valor. 

   

Capirote e o seu pasquim 
são duas porcarias que se ir- 
manaram, fedorentas e nau- 
seabundas. À qualquer parte 
onde chegam produzem os 
seus naturaes effeitos não 
sendo, por isso, de estranhar 
o que se deu na povoação de 
Quissol e que nos é commu- 
nicado pelo sr. Simões esta, 
maneira: 

Loanda, 2 de julho de 1910, 
«Sr, Redactor do Democrata 

Aveiro. 

Para que os leitores do seu 
bem redigido jornal fiquem conhe- 
cendo a fórma porque, cá em 
Africa, é tratado o Povo d' Aveiro, 
vulgo Pulha d Aveiro, vou nar- 
rar-lhe um caso real passado na 
laboriosa commercial povoação 
de Quissol, concelho de Malang 
districto da 
Verissimo. 

Tendo eu feito uma viajata de 
propaganda commercial áquella 
povoação fui convidado por uma PF 
duzia de rapazes para um almoço 
campestre, ao qual assisti, reinan- 
do durante elle a mais franca cor- 
dealidade, não obstante ter-se di 
cutido politica de todos os mati- 
zes. Quando porém, já quasi pro- 
ximo do fim, um dos convivas tira 
do bolso o Pulha dA eiro, foi tal 
a indignação nos restantes assis 
tentes que obrigaram o pobre ra- 
paz a escarrar no pasquim e dei- 
talo fóra!,.. 

Eu, como simples convidado, 
não interferi no assumpto, mas 
fiquei admirando a solidariedade 
de crenças em todos e q fé que 
têm na 1 

rida Patr 
Republica. 

Não ha ninguem, por estas 
paragens, a não ser algum jesuita 
de má fé, que perca tempo a ler 
o papelucho referido, muito embo- 
ra seja enviado utuitamente a 
individuos que nunca o pediram, 

De V. ete, 
Accacio Simões, 

      

Lunda do celebre 
   

  

  

  

    

    
   
     

    

  

   

     
    
    

   

    

   

   
    

   

    

    

   
    

   

    

    
   
   

  

    

    

   

    

   

    

    

     
   

    
   

   

   
eneração da nossa ques 
1, por meio duna hõu 

  

    

  

erp 
  

Capiro te, convence-te 

uma vez para sempre: já 
ninguem toma a serio as-tuas 
arremettidas. Es uma besta! 

a) 

À propaganda 
| eleitoral republicana 

O partido republicano por- 
tuguez vae aprestar-se para 

uma activa propaganda elei- 
toral por todo o pai 

Designadamente no sul o 

[enthusiasmo attinge as rai 

[do delirio, esperançados como: 
estão os nossos correligiona- 

rios de Lisboa e Setubal ent 

fazer vingar as maiorias por 

aquelles tres circulos. 

Se as suas esperanças não 

forem frustradas por qualquer 
manigancia monarchica, Lis- 

boa deve eleger 10 deputados 

republicanos e Setubal 3. 

Estão já planeados comícios 

e conferencias nos concelhos 
de Oeiras, Cintra, Cascaes, 

Loures, Villa Franca, Azam- 
buja, Mafra, Torres Vedras, 
Lourinhã, Alemquer, Arruda, 
Sobral, Cadaval, Cezimbra, 

Almada, Moita, S. Thiago de 
Cacem, ete, etc. A semente 
democratica tem germinado 
admiravelmente em todos es- 

tes concelhos que em civismo 
já dão licções 4 maioria dos 
restantes concelhos do pai 

E” preciso que todos os re- 

publicanos do districto de 

Aveiro não se limitem a con- 

templar embevecidos a acti- 
vidade dos nossos correligio- 
narios do sul. 

Torna-se mister que todos 
nós os imitemos na sua bem- 
dita obsessão de dignificar as 
populações ruraes pela pro- 
paganda dos sãos principios 
demoeraticos. Urge que por 
todo o districto d' Aveiro cada 
um, na medida das suas for- 
ças e da sua competencia, de- 

   

    

  
 



  

as excellencias da monarehia. 
io podemos ficar apathicos 

ob pena de atraiçoarmos o 

posso ideal. 
Por isso impõe-se inumedia- 

jamente a realisação de co- 

nícios, confe 
tras em Aveiro, Ovar, Nhavo, 
Agueda, Feira, Anadia, Espi- 
nho, Oliveira d'Azemeis, Oli- 

veira do Bairro, emfim, por 
fodas as localidades onde haja 

pelo menos organisação par- 

tidaria. 
Disseminemos pelo povo o 

manifesto, o pamphleto, o 

opusculo: de propaganda e o 

ral lido. Só assim é que a 

eia criará proselytos nºeste 
ande e obsceno cacicato que 

É o districto d'Aveiro. Só 

Westa forma é que as quadri- 

las predines d'Agueda e de 
Anadia serão batidas, lber- 
tando-se o districto da sua 
infame escravidão. 

"Que o nosso appello seja 
ouvido por todos os verdadei- 
ros republicanos ao lado de 

quem estamos, como sempre, 

promptos a trabalhar para 
esse fim. 

Festas em Coimbr 

Devido ao mau estado das ruas, 

enjo pavimento teve de ser levantado 
por causa dascobras de montagem da 

ação olectrica, não s lis 
e auno na epocha 7 : 

de julho—os festejos Rainha Santa 

Edi cidade univ ria, que fica- 

pum transferidos para os proximos dias 
4a 9 de agosto. 

As festas da Rainha Santa são das 
is brilhantes é imponentes que se 

Realiza ho pais, costumando Coimbra 

ur visitada, por 4 vecasião, por mi- 

ares é milhares de forasteiros. que 

inda tem a attrahilos as bellezas na- 

purdes da te a, US seus monumentos, 

musens, jardins, etes é 

No pro! rama d e anno estão 

incluidos, além Poutros numeros, uma 
runde marcha nocturna, imponentes 

ostivaes vo Parque de Santa Cruz, 

exercícios de bombeiros, certamens de 
bopulares, deslumbrante fogo 

de artifício, do ar e aquatico, concerto 

nsical, torneio de foot-bul, ete., ete. 

Panto as ornament das ruas 

Momo as illuninações, serão, na fórma 

do costume, viste principalmente 
aquellas por onde passa o Foro te- 

igioso na noite do dia de na tarde do 

domingo seguinte, Fm 

Em todas ss rêdes fervo-yiarias ha- 

verá comboios preços muito reduzi- 

los, 0 que de certa mane contribue 

para que o numero de i 

pultadissimo n'aquelles dias em Coim- 

ra. 

eme RED EO Dre 

Que vão para a monarchia 
quantos republicanos queiram ir. 

Mas que vão como 
malandros e não co- 

mo homens honestos. 

Os honestos vem da monar- 
Cehia para a republica, perder, ar- 

e não ganhar. Os mas 
fazem o contrario: 

deixam de perder e arriscar pa- 
ra ganhar. 

(Do Povo de Aveiro; antes 
da sua apostasia.) 

+ + CT 

Dr. Abilio Napoles 

pri 

Concluiu a sua formatura 
em direito, este nosso presado 
e distincto correligionario que 
no concelho de Agueda tanto 
tem trabalhado em prol da 
República. 

Perfeito homem de bem, ta- 
Jentoso e activo, o dr. Abilio 
Napoles é um jornalista inte- 
merato que honra as nossa, 
fileir 

A" sua chegada à terra na- 
tal foram-lhe feitas calorosas 
manifestações de sympathia. 

Felicitamos o novo advoga- 
do e valioso correligionario 
desejando-lhe todas as pros- 
perídades de que é digno. 

eee e te 

25 de Julho 
Por ter passado n'este dia o 

nniversario da primeira excursão 
esta cidade á linda e pitoresca 
dade de Vianna do Castello, o 
'ub dos Gallitos distribuiu pelos 

pobres a quantia de 379000 réis 
ue lhe foram entregues a quando 

vinda dos viannenses em Maio 
ultimo. 

Pelo grupo de Tricanas e Gal- 

litos foi tambem enviado 4 dire- 

ecão do Sport C lub Viannense o 
“saldo das duas recitas dadas ulti- 

'mamente no theatro Sá de Miran- 
da, daquela cidade, na importan- 

Ceia de 559040 réis, e que o grupo 

destinou a uma casa de beneficen- 
ja 4 escolha da prestimosa colle- 
etividade. 

Applaudimos a ideia que é 
assaz louvavel. 

: ( 
neias e pales- 

CARTA ABBRTA | 
À UM CORRBLIGIONARIO | 

«Sr redactor do Democrata : 

Permitta-me V. a publicação 
ta carta, dirigida a um nosso 

correligionario, meu ilustre amigo 
e conterranco, sr. J. R. 5. Jo 
que desde já lhe agradeço penho- 
radamente. 

Amigo: 

Ao receber a tua vizita, e de 
tua espoza, n'aquelle aprazivel Jar- 
dim onde se teem realizado as bri- 
lhantes festas da Associação de 
Imprensa, fiquei maravilhado por 
me dizeres que o teu maior prazer 
é o de leres O Democrata; e o 
arranjares assignantes para esse 
valente austéro cultivador da san- 
ta doutrina democratica, cujos fru- 
ctos se vão colhendo cada dia com 
maior enthusiasmo. A fé, o ardor, 

o interesse e vaidade com que tu 

afivmas as tuas convicções demo- 
craticas, mostram bem os teus 
belos dotes d'um republicano sin- 

céro, capaz de dar a vida em de- 

feza dessa causa tão sagrada como 
de Redemptora ella hade ser para 

esta nossa querida Patria, hoje tão 
vilipendiada por esses delapidado- 
res dos dinheiros do povo. Sim, 

meu amigo! Pu deixaste-me mara- 

vilhado com as tuas arreigadas 

convicções, e sei que és capás de 

expóres à tua vida, para ajudares 

a salvar a nossa infeliz nação dan- 

do a tua quota parte para a implan- 

tação da: Republica, essa mages- 

tosa aurora que já se divizare cu- 

jos raios salvadores e luminosos, 

estão muito proximos de tocar a 

méta dos destinos d'este bom e pa- 
cífico povo, tão explorado por essa 

cáfila de politicos sem escrupulos, 

sem decôro, sem vergonha, sem 

sentimentos, sem dignidade d”ho- 

mens, emfim: sem alma, sem co- 

ração e sem se lembrarem que a 

cima de tudo, está o povo portu- 

guez, que por certo os hade casti- 

gar na hora tremenda do ajuste 

de contas! Eu não duvido de ti, 

meu amigo, porque bem sei até 
que ponto és sincéro e desinteres 
sado. Tambem sei que já arriscas- 

te a tua vida, em Africa, quando 

ajudaste a fazer a captura do cele- 
bre Gungunhana, em cuja campa- 

nha andaste, se me não engano, 
com o desditoso Mouzinho d Albu- 
querque. Ah! meu amigo! Pena 
é que os nossos conterraneos não 
pensem todos como tu, e não sal 

bam colher os bons fructos derrar 

mados pelo nosso valente semana- 

rio O Democrata! Mas tu, que és 
um magnifico e incangavel propa- 
gandista, vaí derramando e-expar- 

gindo essa sã e fructificante se- 

mente sob os cérebros mais incul- 

tos, que prestas bom serviço ao 

jornale cada um espirito que vão 

arrancando ás trévas da ignoran- 
iu, é mais um combatente que 
vem para as nossas fileiras. 

O meu coração exulta de con- 

tente, meu amigo, por vêr que os 

nossos conterraneos se vão eman- 

cipando da-tutella dos caciques, e 
despertando para a lucta, que se 
ha-de travar. Não vem longe o 
dia, tenho fé disso, que havemos 
de sahir d'ella vencedores. 

No entanto, e até lá, vamo-nos 
retemperando e preparando, para 
a possamos sahir., vitoriosos 
d'essa grande batalha, que ha-de 
trazer a felicidade a este povo de 
tão gloriosas tradições, mas que 
um regimen depravado tem leva- 
do 4 maior decadencia, pela cor- 
rupção dos politicos monarchicos 
que o tem servido! 

Haja fé meu amigo, no dia da 
Redempção, porque elle está pro- 
ximo, e ai Vaquelles que se op- 
ponham 4 consumação de. tal 
facto, pois a justiça do povo será 
implacavel para com quem o fi- 
Zer. 

- Até breve. 
= VOS. M. 

Ga Soma 

Suicidio? 
Tem corrido esta semana em Avei- 

ro o boato do suicidio duma senhora, 
aqui muito conhecida e que actualmen- 
te residia numa quinta que possue na 
Bairrada, em companhia duma irmã 
casaila, 

Attribue-se esse triste aconteei- 
mento a desgostos intimos, que, a ser 
verdade oque nos dizem, denotam bem 
até que ponto chegou a perversão hu- 
mana. 

e + + CN 

NOTAS DA CARTEIRA 

Consorciou-se no sabhado com 
a sr* D, Eduarda Pereira Osorio, 
prendada filhamdo sr. Eduardo 
Ferreira Oo proprietario do 
estabelecimentMte modas A Elite 
Aveirense, 0º spgsmboão Luiz Fla- 
mengo, digno escrivão notario des- 
ta comarca, 

Desejamos aos nubentes muitas 
felicidades. 
== Acha-se nas Caldas de 5º 

Jorge, o sr. José Rodrigues Pardi- 
nha, de Sarrazolla.”   

O DEMOCRATA 

= Esteve n'esta cidade, dando- 
nos o prazer da sua vizita, o sr. 
Francisco da Silvio Castro, de Es- 
gueira, 

— Regressou de S, Pedro do 
Sul, o sr. Domingos Valente d'AlL- 
meida, 

== Da sua viagem de recreio à 
Inglaterra, chegou já o nosso pa. 
tricio e amigo, sr. Eugenio Costa- 

aa E STD (00 + im 

AFRICA 
Aos nossos 

tes de 

guella 

assignan- 
Loanda e Ben- 
a quem, n'esta 

data, vamos mandar os 
recibos das suas assi- 
enaturas, pedimos a fi- 
neza de os satisfaze- 
rem logo que lhes sejam 
apresentados, alim de 
nos evitarem novo tra- 
balho e despezas. que 
são grandes. a 
Desde já agradecemos. 
— ada (snes sa 

Livros, Revistas & Jornaes 
«Archivo Democratico» 

Esta publi de de nume- 
ro para mun é da actividade 
da, sua empreza e do grande acolhi- 
merito que tem obtido por parte dos 
nossos correligionarios. 

A sua galeria é enriquecida no n.º 18, 
que temos presente, com uma esplên- 
dida photographia do nosso valioso ca- 
marada Pernão Botto Machado. 

No texto insere um fac-símile e um 
artigo de Boto Machado, outro artigo 
sobre o jesuitismo, firmado por 'Theo- 
philo Braga e uma photogravura do sr. 
dr. Leonardo de Cas clonario 
brazileiro ha pouco transtorido do con- 
sulado em Lisboa para à Guyana Pran- 
cez 

Para o 1.º 19 annuncia à photogra- 
shia do celebre estadista brazileiro dr. 
auro Sodré, com um go biographi- 

co firmado pelo nosso eminente confra- 
de, sr. dr; Magalhães Lima, 

PM. 
Cite a 

G 
Reune ámanhã, no 

local e hora do costu- 
me. 

Pede-se a compa- 
rencia de todos os as- 
sociados. 

Idiotices 

Até hoje temos demonstra- 
do cabalmente à forma ca- 
lumniosa com que se preten- 
deu e pretende ferir os empre- 
gados do correio, apezar de 
todas as habilidades emprega- 
das por Mijareta. 

Agora vem elle com uma 
lista de quatro individuos de 
quem nos convida a publicar 
os seus depoimentos na fa- 

mosa-syndicancia. 
Como tres d'elles teem ha 

muito relações cortadas com 
o. empregado mais attingido 
nessa infamissima campanha, 
conclue o pobre idiota que os 
depoimentos respectivos de- 
veriam ser desagradaveis aos 
syndicados ! 

O quarto, sabemos que se 
esqueceu das muitas vezes 
que lhe mataram a fome, dei- 
xando-o gastar em seu pro- 
veito quantias que lhe não 
pertenciam, fazendo-o substi- 
tuir sem conhecimento supe- 
rior quando se apresentava 
bebedo na repartição ow con- 
sentindo que figurasse o nome 
numa lista de erédores, com 
que elle conseguiu justificar 
uma fallencia, que mais tarde 
se soube ser claramente fran- 
dulenta! : 

Esqueceu-se de tudo isto 
feito durante o periodo de 20 
annos, para se lembrar só- 
mente que era cunhado do 
tio ! 

Mas o que elle, tremulo e 
lucrimijante, pediu a alguem, 
foi feito: nada disseram ape- 
zar de tudo, contra esse des- 
graçado. 

Havendo, porém, muito gos- 
to em obter os depoimentos é 
pedil-os, ao Caramelo, a troco 

de cinco ou dez tostões. 
Por dinheiro faz tudo. 
Pena foi sabermos destas 

qualidades tão tardiamente. 

CORRESPONDENCIA 
Lisboa, 26 

(Particular) 

é Enaltecendo as qualidades e a 
distineção como é ministrado o en- 
sino primario em 8. João de Lou- 
re pelo meu querido amigo e illus- 
tre professor official V'aquella fre- 
guezia, sr. Alexandre Nunes Vi-   

  

  

. 
, 
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dal, Vaqui lhe envio os mens res- 
peitosos cumprimentos pela forma 
porque foram gilassificados os seus 
alumnos levados a exame ainda ha 
poucos dias. Egualmente cumpri- 
mento o pro or ajudante, sr. 

Claro, Marques pela iniciativa que 
teve de abrir outro curso primario 
com que muito veem à lucrar os 

povos da mesma freguezia. 
Com destino à S. João de 

Loure partem aqui no dia 3 do 
proximo, os srs. Manuel da Costa 
Cabecinha, José Ferreira Gárro, 
Manuel Rodrigues Talaya, José 
Motta e filho e as sr.” Caetana 
Gárro e Alzira de Miranda que 
vai acompanhada da sua galante 
filhinha. 

Faz annos no dia 2 de 
Agosto o sr. Jacintho Antunes, 
dignissimo empregado das cadeias 
civis de Lisboa. 

No dia 3 a sr.º D. Alice do 
Rosario Santos, distincta professo- 
ra de bandolim. 

A ambos os nossos sincéros 
parabens. 

Peço ao digno correspon- 
dente de O Democrata em 8, João 
de Loure, que envie ao Directorio 
do partido republicano as adhe- 
sões dos nossos novos correligio- 
narios. 

==== () tempo côntinua quente. 
Faz um calor insuportavel. 

M. N. Baêta Junior. 

o 
Palhaça, 25 

Fizeram exame a semana pas- 
sada 11 alumios do sexo masen- 
lino, ficando aprovados 8 e distin- 
ctos 3, 

E' para lonvar o digno pro- 
fessor, sr, Rodrigo Callado, que é 
incansavel no desempenho da sua 
missão. 

O mesmo não acontece com a 
se.* professora, D. Anna Augusta 
Dias!.... 

Brevemente fallaremos da 
politica d'esta freguezia e suas 
consequencias. e 

C. 

o 
Vendas Novas, 26 

O Meredional desta semana 
torna a mimosear-nos com mais 

um póuco de prosa de Ayre, que 
se está tornando deveras interes- 
sante. 

Agora parece estar empenha- 
do em promover o saneamento 
geral “da povoação remodelando 
por completo os habitos e costu- 
mes desta gente, pois alvitra, pelo 
que se deprehende do seu artigo. 
a criação mesta terra duma só- 
oursal da, Bastilha que em Lisboa 
funcciona sob as ordens do celebre 
Hoche, juiz de instrucção eri- 
minal, 

Achamos justa a pretenção de 
AÁyre é ouzamos propôr para sup- 
premo chefe da quadrilha, perdão, 
pata suppremo chefe da corpora- 
ção reclamada o mesmo sr. Ayre 
por lhe reconhecermos aptimas 
aptidões para o desempenho de 
tão alto e honroso cargo. 

Efectivamente, Ayre pensa 
admiravelmente lembrando a cria- 
ção d'uma instituição desta natu- 
reza porque se esta funccionasse 
pelo menos ha um anno teria, sem 
duvida, posto termo a certos abu- 
sos e crimes não escapando à pu- 
nição dos mesmos até as proprias 
auctoridades esta epoca. Senti- 
mos que: Ayre não deeline o seu 
nome porque se assim procedesse 
é possivel que a questão de mora- 
lidade que pretendo levantar fosse 
levada a cabo com bom exito, por 
isso que reunindo aos seus, o conhe- 
cimento que nós temos de certos 
erimes a auctoridade superior do 
concelho procederia de forma a 
não deixar impunes muitas pati- 
farias. 

Vou pôr Ayre ao corrente 
dum caso que aqui se passou o 
anno passado entre muitos dos que 
tenho conhecimento, e que por si 
só define bem o caracter de quem 
o praticou, declarando desde já 
que o auctor da proeza não profes- 
sava como eu os principios demo- 
craticos, pois que em todas as 
diseuções que na sua presença se 
suscitavam não se fartava de enal- 
tecer e pôr em evidencia a candu- 
ra e mais partes do partido fran- 
quista de ominosa memoria. 

Para à semana conte comnos- 
co; e entretanto se nos quizer dar 
à honra de tirar a mascara, creia 
o Ayre que muitos o louvarão por 
esse gesto de reconhecimento que 
a nenhum jornalista fica mal... 

Francisco Levy dº Araujo. 

o 
CGacia, 28 

(Particulwr) 
  

Os artigos sobre 0 caciquismo 
n'esta., freguezia, teem merecido 

grandes elogios dos homens de 
são criterio e teem sido egual- 
mente censurados pelos que con- 
tinuam abraçando o cacique mór, 

que, sempre sorridente, vae pro- 
metendo mundos e fundos, prinei- 
palmente quando, como agora, se 
está aproximando o dia do bando 
de borrêgos irem a Esgueira dei- 
tar a sua lista, y 

Ainda falta um mez para che- 
gar o dia designado para o acto 
eleitoral, mas por aqui já se yae 
trabalhando com afinco, tanto 
mais que estão dispostos a mos- 
trar-nos qne (Cacia continia a 
ser o baluarte do partido do heroe 
do Credito Predial, d'esse homem 
que todos do seu partido apresenta- 
vam por modelo, com DO annos 
de vida immaculada !!... 

Vamos no entanto a vêr quaes 

são os borrêgos que os acompa- 
nham. 

Yomo já foi dito pelos 
collegas loc falleceu, no dia 17, 
o abastado proprietario que em 

Pereira. 
Foi um homem bom para mui- 

tos, e mau para outros, facto que 
aliaz sucede com os politicos tmo- 
naxehicos. 

Paz á sua alma, e os nossos sen- 
timentos de pezar a seus filhos e 
genros, e em particular a seu genro 
e nosso correligionario, sr. Manoel 
Rodrigues Teixeira Ramalho, 

===> Parece que o 8. Bartholo- 
meu, tido como padroeiro de Sar- 
razolla, fica este anno sem a sua 
costumada festa, o que nosnão 
surprehende,. pois assim teria su- 
cedido se o comêta na sua passa- 
gem pela terra, tivesse levado tu- 
do isto para os anjinhos. 

===> Voltou novamente para a 
estação telegrapho-postal Vesta 
freguezia, o nosso amigo e distin- 
cto empregado, sr. Eduardo da 
Silva Gaspar. 

Estimamos muito que assim 
tenha sucedido, pois a sua trans- 
ferencia para Pecegueiro do Vou- 
ga, tinha sido uma grande arbi- 
trariedade. 

Foi o primeiro cheque que o 
Mijareta apanhou. Oxalá não seja 
o ultimo 

—— Retirou ha dias para 
Lisboa, o nosso bom amigo e as- 
signante, sr.-Manuel Joaquim Si- 
mões Di 

==== E" aqui esperado o nosso 
bom amigo e distincto director 
substituto da Companhia de Pani- 
ficação Lisbonense, sr. “Manuel 
Simões Archanjo, que vem em 
companhia de sua familia passar 
o mez de Agosto na sua elegante 
casa de Sarrazolla. 

Com feliz exito teve a sua 

do nosso bom amigo sr. João Per- 

prestimosos desta terra, ao qual 
damos muitos parabens. 

e 

Dessa 

“O Democrata,, 
Encontra-se á venda 

seguintes locaes : 
nos 

Aveiro 

Tabacaria Veneziana Central 
Kiosque Sousa 

Lisboa 

Tubmearia Monaco, Rocio; Tabaca- 
riu Ingleza, P. Duque da Tere 
Hiosque legaunte, Rocio; Tabacária 
Portuguesa, R. da Prata; João Te 
Frazão, R. do Amparo, 52; Huve 
Central, P. de D. Pedro; Manuel Go- 
mes Geraldo, Calçada da Estrella, Mt; 
Tabacaria Neves, Rocio; Tabacaria 
Mancos, R. do Principe, 124; Kã 
Flôr da Esperança, R. D. Carlos I; 
bacaria A. J. Gomes, R. do Livramento, 
125; Tabacaria J. Godinho, Calçada da 
Estrella, 25-B; Tabacaria José Dias 
Ferreira, R. Saraiva de Carvalho, 105. 

1. 

[— Luxuria e pede 

tia.—lstúdo medico-s: 

secretos e vergonhosos 

mulheres. 

V— O acto breve. -l 
fugitiva, suas causas, conse- 

quencias e cura, 

Phisiologia do vicio no amor. 

dos directamente ao editor 

LIVRARIA   

vida se chamov Antonio BEuzebio | 

délivrance, em Lisboa, a esposa |- 

reira, um dos republicanos mais: 

5 

Porto 
Agencia de Public KR: 

ranjal, kiosques e tabacarias, 

Coimbra 
Papelaria Pinto, R. da Sophia; Ta- 

buearim Central, R, Perreira Borges! 
Tabacaria Fernandes Vaz, R, do Infau- 
te D. Augusto. 

Ss. M 1el do Rie 
Manuel Gonçalves Ferreira. 

Gonveia 
Miguel dos Reis. Be 

Portalegie 
Silvestre Muria Bellou. 

Vigueira da Fez 
Barbearia Palhãs, Mercado w.º 8. 

Alcobaça 
José Nwrciso da Costa. 

Varo 
Tabacaria Central, 

Castro Verde 
José Vuz Nobre Gonçalves. 

Elvas 
Jayme Murqnes, R. da Carreira. 

. Alcaçobas 
Francisco Antonio de Campos: 

Castello de Vide 
Francisco Borges Tristiio. 

Alemquer 
José Marques Ferreira. 

! Chaves 
Livraria Mesquita. 

do La- 

Messines 
À. Cabrita do Rosario. 

Coruche 
Manuel Baptista. 

Vizeu 
— Herculano de Lemos Pigueiredo; Jo- 

sé Gomes Alface. 

Espinho 
Kosque Reis. 

F neiró dos Vinhos 
Carlos Liborio. 

: Arronches 
Joio José da Cunha Moraes. 

Aldegallega 
Aurelio J. Cruz, nr 

N Niza 
João Thomaz de Faria. 

< Aviz 
Benjamim Victorino Ruivo. 
Montemór-o-Novo 

José Maria da Gosta Corvo, 
Sobral de Mont"A graço 

José Joaquim da Silva Lobato. 

's. Braz dº Alportel 
João Rosa Beatris. 

Villa Etcal de St. Antonio 
Francisco Amancio Ribeiro. 
Vianna do astello 

Kiosque da Praça a Rainha. 
Já Pinhel 

Victor P. de Mattos. 

- Santarem 
Joaquim da Silva Baptista; Bernar- 

do José Vianna, 

Beja 
José Pinta Guedes de Paiva. 
Ss. Thiago de Cacem 
Manuel. dº Almeida. 
Villa Franca de Xira 
Joaquim Vidal Junior, 

Guarda 
José Augusto de Castro. 

= Setubal 
Tabacaria José Tuvures. 

Leiria 
Jiuyme Lameiro Monteiro. 

BRAZIL —Pará 
— Agencia Martins, Travessa 
Sall 

Livraria Pará-Chic, R. Conselheiro 
João Alfredo. 

Campos 

im 

“TT LIMIA,, 
“Revista mensal ilustrada 

de letras, sciencias e artes 

sea 

colaborada pelas mais distinetos es- 
eritores e desenhistas portugueses 

- os Director....... João da Rocha 
(João Púris 
(Cláudio Basto 
Alberto Meira 

Toda a colaboração 

é solicitada 
ge 

Assignatura ; rie de 6 n.º (6 meses) 
820 róis (pelo correio), 

Redactores. 

Secretário da red, 

! ENDEREÇO: 
MIA — Vianna do Castello 

EE 

mtante em Áveiro: Repre:   
BIBLIOTHBCA POPULAR SCIANTIFICO-SEKUA 

Collecção de 40 elegantes volumes 
de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs, 

| —Amores lesbios.—Actos | 1 

antro | 

VI— Amores sensuaes.— | RE 

| 

- Todos 08 mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 
bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. a a DOgsl go 34 

Eº conveniente não confundir esta collecção com qualquer out 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 

216-15-Ilua de &. 

a 4 a E Ex. Sr. Maximo Junior. 

L 

Hi — Prazeres solitarios. 
—A masturbação eo onanismo: 
suas calisas e remedios. À 

resegurança.-— 
| , preceitos e meios de se 

evitar a graviez, 

* SERIE 

pão | va IMygiene sexual. — 
Compendic 
ra, pá 

o 
lheres.—Arte de amar e ser 
feliz, 

" 

FRANCISCO SILVA 
DO POVO 

Bento -LISBOA    



  

cal 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Eta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 

mente baratos. . 
Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- 

ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 

beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 

GAFEÉ, especialidade da casa. 

Empresa da Bibliotheca d'Educação Nacional 
80, RUA DO ALECRIM, 82- Lisboa. 

ALEXANDRE HERCULANO 
vida e obras por 

ómmemoração do 
ande 

Breve escorço de sua 

Agostinho Fortes (O 

1.º centenario do nascimento do g 

historiador portugnez) 

. illustrado com o retrato de Hereul 

lho Pataburro na tabulagem do hé 

na Quinta de Valle de Lobos onde Hereu- 

Fumulo onde foi depositado 0 p 

Traz grande mimero de 
11 completamente 

Um volume de 256 paginas, ano; é 

gravuras representando Mem Bu 

(scenias do Monge de Cistér); 
lang fs rreja da Azoia; 

riador; monumental nos Jeronymos 

do Fronteiro d” a, unico drama de Hereulano, obra qua 

desconhecida hoje 

vande 

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLICADAS DA BIBLIOTECA 

O Anaxchismo, por Eltzbacher; ulaptação lingua portugue. 

za por Agostinho Portes; A Emancipação da Mulher, por J- 

Novioew; tradueção de Agostinho Portes. 

Sociologia, por G. Palunte, 1 Os habitantes dos ou+ 

vol As Mentiras Conven- tros mundos, por Flammarion, 

cionnes da Nossa Civili- 1 vol. Christo nunca exis- 

sação, por Mar Nordau, 2 vol. tim, por B. Dossi, (24 0) 1 vol, 

A Psicologia das Multi- O que € O mocialismo, por 

dões, por Le Bon, 0) 1 vol. Georges Renavd, 1 vol. Heonomia 

O futnro da raç nca, política, por Stanley Jevons, 1 vo- 

No prélo: | Raneaçãoe E ond a ira rol 

Em preparação | po sapata olêmo 

tonado 300 réis. 

Em publicação: O mais sensacional romance illustrado 

A VOLTA AO MUNDO 

ORIGINAL DOS EMINENTES ESCRIPTORES : 

por Novicow, 1 volume. volume. 

Leis psychologicas da evolução dos 

Preço de cada vol. pbrochado 200 réis; car- 

Conde Henri de La Vaulx e Arnonid G alopin. 

à bem como seria para desejar, as maravilho- 
pub 

macinet, dois asitos extremamente au- 
neto natural nvestigação por tudo que 

as, instineto que elles satisfazem, arrojando-se 

Este titulo não expr 

sas sensacionaes es dram 

das 
respeita á app 
a emprezas atrevid ssimas. 

Além dos meios de locomoção de que se s 

acroplanos, autom ais, € outros de re i 

ros recursos que as modernas é setentifi 
deste seculo de maravilha. 

A sua intrepidez tocasos raios de heroismo como 

e, sem nunca revelarem q ualquer desanimo, nem h 

svinbolisam e constituem um frizante exemplo, extra 

gem e inteligencia. 

A VOLTA AO MUNDO 

rvem, como balões di 
à um innume- 

rohertas propórcionam ao hoinem 

ipi veis, 
1 não esque 

a audacia, as da lopeuras 
ta garotos ão, esses doi 

não é sómente uma narração 
ros à imaginação; mi 
de caracter vivo vulgar 

o 
mbem, 
nO. 

Ritbrenra e destinada à proporcionar gratos laze 
uma obra cheia de observação e do verda 

L DE 16 PAG. 20 RS.—TOMOS 
64 PAG. 80 RS. 

CADA FASCICULO SEMAN 
MENSAÉS D 

Remette-se para todas as terras da provincia e Brazil 

Em Aveiro encontram-se todos os volumes á venda nas livrarias 

de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Torres. 

| Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 
Retratos coloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 

na e marfim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 

turas para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

Hifeitos delnztran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
etc. 

Ogicina mechanica de car- 
tonagem photographica mode- 
lar. 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 

nhecida casa que 

osseusnovospro- 

prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo,in- 

troduzindolhemelho- 

ramentos indispensa- 

veis e de grande uti- 

lidade, é a unica que, 

funto à estação do 

caminho de ferro, of- 

ferece garantias de 

aceio elimpeza deven- 

do por isso ser a pre- 

ferida por todos os 

srs. passageiros que 

visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 

cearia que expõe à 

venda em estabeleci- 

mento annexo são es- 

colhidos entre os me- 

lhores o que os torna 

sobremodo procura- 

dos pelo publico que 

ainda tem a seu fa- 

vor a modicidade de 

Reproducções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estaão. 
RETRATOS À 500 réis A 

DUZIA 
AMPLIAÇÕES 

INALTERAVEIS À 28000 
réis 

Wilialem Aveiro 
RUA DO GRAVITO 68. 

JORNAEIS 
Ha grande quantidade d'el- 

les para vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 

o 
q 
? 

& 
$ 
o 
2 
qo 
q? 

qo 
Q 
Q 
o 
q 
«& 

$ 
“2 
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rO DEMOCRATA 

AOS ESPIRITOS LIVRES | 
Theophilo Braga | 

600 Lendas Christis 700 | 

500 
200, 

2. Kaeckel 

Os Enigmas do Univ 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da creação—no prélo 

E. FT. Strauss 

Vida de Jesus, 2 volume 

Antiga e nova fé, traducção 

completa-—a do sahir prélo 

"so 
4 

José Sampaio 
80U 

800 
200 4 Questão religiosa 

300 A Ideia de Deus 8 

WZ A Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 

y: A Velhice do Padre Bterno 15000 

1.500 | Patria 800 
Finis Patria 300 

400 A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 

600 Oração à luz 200 

600 João Grave 

8. Paulo TOO 4 Anarchia, fins é meios 
Anti-Chri 600 

Pedro A. Vianna 

600 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 

700 

'Amadeu de Vascon-| 
cellos (Mariotte) 

Ú 

Defeza do nacionalismo Seiencia para todos, vol. à - 200 

José Caldas 
Os jezuitas Publicações de volumes de dois 

E em dois mezes. O primeiro sahirá 

Heliodoro Salgado a 15 abril proximo, iniciado pe- 

700 Jo livro—Os Cometas. 

600 

Culto da imaculada   
Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o| 

pedido. | 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & EIRMÃO, editores 

144, Rua das 

PORTO 

Pharmacia Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

| 

Carmelitas 

Aguas minerá naturaes do paiz e estrangeiro. ; 

Fundas, P Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro Borrachas, Insufladores, 

Jombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi 

cinaes, ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes estrangei- 

e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

3% 
Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 

promptidão a qualquer hora do dia ou da noite. 

ca ph: iacia onde se prepara o ver- 

“o remedio contra a ictericia, de tão 

maravilhosos effeitos. 

$ Rua Direita-AVEIRO 

ODOOGODSDOS* GODOLGOGODE 
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A ROUPA QUE VESTE À 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

NEED Se pras 

& SUPREMACIA DA 

MACHINA SING 

tom sido sustentada é augmentada durante q 

anos c na actualidade passam de -——— 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SláGEA 
as que se fabricam e vendem annualmento 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHEHAS PARA 

SINGER “66,, 
A O RESULTADO DOS CO 

GADOS DURA 

PARA 

EUNINDO 

N 

Succursal em AVEIRO 
RUA DE JOSÉ ESTEVAM   nasTn ae an area ema nora 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director — RIBEIRO DE CARVALHO 

«A Egreja e a Liberdade, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcçã 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina-   Jesus.   preços. 

|volução—A união de todos os revolucionarios—A propriedade e o tra- 

forem apparecendo, em todos os pai sobre 

religiosas que estão transformando a actual « 
E o livro com que toi imangu 

as questões politicas e 

De a social, 

ida à Bibliothe 1 ly q 

de mais ruidoso exito, Trata-se de À Dyreja « E L j rio E 
obra -de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo muncia e E a 
tão grande voga teve entre nós. RA 

O novo livro À Egreju e a Liberdade 

tuguez, é a historix das persegu 
cerdotal, indo desde a Bibla até aos nossos « historia 

em torrentes de sangue.em crueldades e morticinios ti Er 
move-nos, quando narra as tragicas torturas da Inquisi tinche 
nos de indignada surpreza, ao traçar o quadro da dev idão amos 
na Roma dos Papas, Dá-nos uma ideia do que é a org E o di 
mais poderosa associação catholica, u Companhia de ein da 
nos mostra que oram os proprios jesuitas os auctores e RD 
de varios regieidios, porque até o 3 sinio defendem e pr SE é 
conveniente aos seus secretos interesses. fim à EP ) 

que 

* agora traduzido em por 
8 Peligio: * da intolerancia sa 

amassada 
18. Com- 

O. 

( 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do segundo volume da Bibliotheca. Constitue E 

um estudo, completo e claro, ácerca (Pes duas doutrinas socis 4 
Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos, porque EAR io s as-1 
sumptos são tratados no livro ; “8 

O que é o socialismo—A sua origem, os se 
doutrinas—O que querem os socialistas —A 
pressão da miseria—A substituiç: itos e dos regimens pe- 
nitenciarios—O casamento sem auctorização paterna e ar a e 
venção da Egreja ou do Estado—O amor livre—Como se dio jr 
em pratica o socialismo e a religião— : E 

us diversos systemas e E | 
edade futura--A sup- 

A marcha incessante para a re- 

balho—A constituição da familia e do ensino—O que é o Collectivis- 
a 4 1 º ú 5 mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia seguin 

e 5 Wi 51 q 15 e . e o À te ao da Revolução Social—O socialismo catholico é uma burla—Os 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquismo—A sua origem e os seus div : rsos systema 
—O que querem os anarquistas : 0 Opinides dos seus maiores ripto 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
—0 interna onalismo ou união de todos os povos—A evoluçi 
ideia de patria--Os martyres do Anarquismo—Os socialistas-anar- 
quistas portuguezes—A Anarquia é o complemento do Socialismo, 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun- 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra q a es 
tuda e esclarece aquellas duas doutrinas a 
todas as pessoas que dese) 
dernas questões sociaes, 

tornando-se indispensavel à 
Jam instruir-se e que se interessam pelas mo-   “Descendemos do macaco?,. 

O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com 
este titulo ; Descendemos do macaco“? 

Í Nºelle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema da 
origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos os 
espiritos. De onde descendemos ? Qual à nossa origem? Como appa- 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

De as pela sei 
Chris mo, foi pre 

fe encia as ingenuas tradições espalhadas. pelo 
; so estudar o problema tão rudosamente enan 

ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio illus- 
tre, explanou is theorias, dando-nos um livro admiravel, 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: Desc 
do macaco *? 

Affirmou um outro 

claro e 
endemos 

u sabio, não menos ilustre, que é preferivel 
desceder d'um macaco ape vado do que de um homem degenerado, 

a como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutível 
pois à origem do homem decide do seu destino. De onde viemos? 0 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente 
responde o livro do sabio escriptor Denoy, agora traduzido para por. 

tuguez — livro enjo titulo suggestivo é e Descendemos 
do macaco *? 

(44) — 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis. Magnificamente en- 
cadernado em perealina, 300 réis, i 

A' venda em todas as livrarias. Remette 
reio, para todas as terras da provincia, Afr 
Livraria Internacional, 
Chiado, 44-—Lishoa. 

OPRIGINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos EL. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

+ tambem, pelo cor- 
e Brazi, Pedidos 4 

Calçada do Sacramento, ao 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

Aos srs. mestres d obras 

e artistas 
de ea 

LIXAS em papel e em panno. 

Recomm ndam-se as diunica Fabrica 

Portugrneza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & Cs 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens.   nada a fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que  
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